
BALANÇO

BNDES tem lucro de R$ 12,5 bi em 2022
O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-

mico e Social) teve lucro líquido recorrente de R$ 12,5 bi-
lhões em 2022, último ano do governo Jair Bolsonaro (PL).
O resultado equivale a uma alta de 46,2% em relação a 2021
(R$ 8,6 bilhões), de acordo com balanço divulgado pela ins-

tituição ontem. O valor de R$ 12,5 bilhões foi obtido a partir
do lucro contábil líquido de R$ 41,7 bilhões deduzido de
efeitos de caráter extraordinário que não devem ser repeti-
dos nos anos seguintes, segundo o banco. Entre os efeitos
citados estão receita de dividendos da Petrobras (R$ 17,2

bi), recebimento de valores obtidos pela Oi, venda de ações
e mudanças no registro contábil da participação na JBS. A
gestão de Gustavo Montezano, que presidiu o BNDES na
maior parte do governo Bolsonaro, foi marcada por medi-
das como a venda de ações de grandes empresas. PÁGINA 2

A medida provisória que pretende taxar
apostas eletrônicas deverá ser editada após
a viagem do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva à China, disse ontem o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad (foto). Ele
também anunciou que a taxação será via
contribuição.  “Deve sair provavelmente
depois da viagem à China. A gente deve pu-
blicar a medida provisória após a viagem”,
disse Haddad ao retornar de reunião mi-
nisterial com o presidente Lula. A viagem
do presidente para a China está prevista
para ocorrer de 24 a 30 de março. O minis-
tro disse que a taxação será via contribui-
ção, cujas receitas ficam integralmente
com a União. Por tratar-se de uma contri-
buição nova, provavelmente de Programa
de Integração Social (PIS) e de Contribui-
ção para o Financiamento da Seguridade
Social (Cofins), deverá obedecer à regra da
noventena, entrando em vigor 90 dias após
a publicação da medida provisória. Segun-
do Haddad, a alíquota ainda está sob análi-
se, porque o governo está fazendo cálculos
independentes do setor de jogos online.
“Como não há série histórica, a gente não
tem conhecimento histórico do setor. Nós
temos que afunilar informações que estão
vindo do próprio setor, mas não podem ser
exclusivas deles”, explicou o ministro. No
fim da tarde desta terça-feira, Haddad reú-
ne com representantes de entidades e de
sites de jogos online. PÁGINA 2

Senado chama
Campos Neto
para explicar
taxa de juros 

BANCO CENTRAL MAIS ARRECADAÇÃO

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado aprovou on-
tem um convite para que o presi-
dente do Banco Central, Roberto
Campos Neto, dê explicações
sobre a taxa básica de juros. A
audiência está prevista para 4 de
abril. O convite vem em reação
às críticas diretas do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
integrantes do governo federal à
taxa básica de juros (Selic), que
está em 13,75% ao ano, diante de
um cenário de desaceleração da
economia, aumento da inadim-
plência e sinais de maiores difi-
culdades financeiras enfrenta-
das por empresas. "Os números
quem tem para apresentar é ele
(Campos Neto). Então é muito
importante a vinda dele à comis-
são porque ele vai explicar e tirar
as dúvidas. PÁGINA 2

Comissão quer
documentos
de espionagem
feita pela Abin

CONGRESSO

MUAMBA PARA MICHELLE

O vice-presidente da Comis-
são Mista de Controle das Ativi-
dades de Inteligência, senador
Renan Calheiros (MDB-AL), vai
requisitar à Abin (Agência Brasi-
leira de Inteligência) todos os
contratos e documentos produ-
zidos a partir do "FirstMile", fer-
ramenta usada para monitorar a
localização de até 10 mil telefo-
nes celulares. Segundo o jornal
O Globo, a Abin não tinha proto-
colo de uso nem controle de
acesso aos dados dos cidadãos.
Informando o número de telefo-
ne, o programa israelense era ca-
paz de traçar um histórico de
movimentação e criar alertas em
tempo real. Ele foi usado nos pri-
meiros três anos do governo
Bolsonaro. Renan quer acesso
aos documentos para entender
qual foi a extensão do monitora-
mento da Abin. PÁGINA 3

Governo prepara MP para
taxação de apostas eletrônicas

LULA MARQUES/ABRASIL

Ex-ministro inventa
nova versão para
joias de R$ 16,5 mi 

Em depoimento à Polícia Federal ontem, o ex-ministro de Minas
e Energia Bento Albuquerque (foto) mudou sua versão sobre o se-
gundo estojo de joias recebido em viagem à Arábia Saudita, em
2021, e afirmou que esse conjunto foi trazido ao Brasil naquela
ocasião em sua bagagem. Albuquerque disse que só abriu essa cai-
xa, contendo um relógio e outras joias masculinas, após chegar a
Brasília, onde os objetos ficaram no cofre do ministério por sete
meses até deixar o comando da pasta, em maio do ano passado. O
estojo fazia par com outro que foi apreendido na alfândega do
aeroporto de Guarulhos (SP) e que foi pego na mala de seu auxiliar
Marcos Soeiro —um dos três integrantes da comitiva oficial que
voltava da Arábia Saudita. PÁGINA 3
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
14/3) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M -0,06% (fev.)
IPCA 0,84% (fev.)
CDI
0,51 até o dia 14/mar.
OURO
BM&F/grama R$ 317,00
EURO Comercial 
Compra: 5,6453 Venda: 5,6459

EURO turismo 
Compra: 5,6867 Venda: 5,8667
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2356 Venda: 5,2362
DÓLAR comercial
Compra: 5,2557 Venda: 5,2563
DÓLAR turismo
Compra: 5,2635 Venda: 5,4435

EMBRAER ON NM 19.53 +3.88 +0.73

RAIZEN PN N2 2.710 +3.44 +0.090

AMBEV S/A ON 13.95 +2.50 +0.34

AZUL PN N2 12.54 +1.29 +0.16

CPFL ENERGIAON NM 31.24 +0.77 +0.24

GRUPO NATURAON NM 12.22 −17.49 −2.59

CVC BRASIL ON NM 3.48 −1.97 −0.07

QUALICORP ON NM 4.52 −4.84 −0.23

REDE D OR ON NM 22.450 −5.07 −1.200

LOJAS RENNERON NM 18.47 −3.90 −0.75

VALE ON ED NM 83.98 +0.91 +0.76

PETROBRAS PN N2 23.76 −1.78 −0.43

GRUPO NATURAON NM 12.22 −17.49 −2.59

ITAUUNIBANCOPN N1 23.70 −0.34 −0.08

AMBEV S/A ON 13.95 +2.50 +0.34

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.155,4 +1,06

NASDAQ Composite 11.428,148 +2,14

Euro STOXX 50 4.174,34 +1,74

FTSE 100 7.637,11 +1,17

DAX 30 15.232,83 +1,83

Ftse Mib 26.800,98 +2,36

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,18% / 102.932,38 / -188,98 / Volume: R$ 22.333.525.751 / Negócios: 3.588.549



2
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Bolsa cai puxada por
Petrobras; dólar recua
com plano para o SVB

Na contramão dos princi-
pais mercados de ações oci-
dentais, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) encerrou
ontem em baixa, sob influên-
cia das ações da Petrobras —o
preço do barril de petróleo
caía mais de US$ 3— e incerte-
zas em relação à direção da
economia brasileira.

O dólar também fechou em
queda, com anúncio da desa-
celeração na inflação nos EUA
e investidores otimistas com a
possibilidade de freio na alta
de juros promovida pelo go-
verno americano para res-
guardar setor bancário.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) recuou 0,18%, a 102.932,38
pontos, na pior marca desde
16 de dezembro (102.855 pon-
tos) e a primeira do ano abaixo
dos 103 mil pontos. A cotação
da moeda norte-americana à
vista recuou 0,24% a R$ 5,256.

No mercado de juros, as ta-
xas apresentam leve alta, após
dia de queda influenciada pela
expectativa de afrouxamento
da política monetária do Fed
(Federal Reserve, o banco cen-

tral americano). Os contratos
com vencimento em janeiro
de 2024 subiram de 12,99% da
segunda-feira (13) para
13,08% ao ano. Para janeiro de
2025, a taxa passou de 12,14%
para 12,25%; para 2027, de
12,46% a 12,62%.

A Petrobras, que responde
por mais de 10% dos negócios
feitos na B3, caiu 1,78% nos
papéis ordinários e 1,77% nos
preferenciais.

Impactou a estatal a forte
queda do petróleo nesta terça.
Os preços do barril tipo Brent
caíram ao pior patamar do
ano —eram negociados a US$
71,52 às 17h15, desvaloriza-
ção de 4,4% em relação à se-
gunda.

No fim deste pregão, as
ações ordinárias dos maiores
bancos brasileiros recuaram:
Banco do Brasil caiu 0,92%; e
Bradesco, 0,34%. As ações do
Itaú ficaram estáveis

As Bolsas de Wall Street se
recuperam nesta terça-feira
dos impactos de segunda.
Dow Jones subiu 1,06%; S&P
500, 1,68%; e Nasdaq, 2,14%.
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MINISTRO DA FAZENDA

Governo prepara MP para
taxação de apostas eletrônicas
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
medida provisória
que pretende taxar
apostas eletrônicas

deverá ser editada após a via-
gem do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva à China, disse on-
tem o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. Ele também
anunciou que a taxação será via
contribuição.  

“Deve sair provavelmente de-
pois da viagem à China. A gente
deve publicar a medida provisó-
ria após a viagem”, disse Had-
dad ao retornar de reunião mi-
nisterial com o presidente Lula.
A viagem do presidente para a
China está prevista para ocorrer

de 24 a 30 de março.
O ministro disse que a taxa-

ção será via contribuição, cujas
receitas ficam integralmente
com a União. Por tratar-se de
uma contribuição nova, prova-
velmente de Programa de Inte-
gração Social (PIS) e de Contri-
buição para o Financiamento da
Seguridade Social (Cofins), de-
verá obedecer à regra da noven-
tena, entrando em vigor 90 dias
após a publicação da medida
provisória.

Segundo Haddad, a alíquota
ainda está sob análise, porque o
governo está fazendo cálculos
independentes do setor de jogos
online. “Como não há série his-
tórica, a gente não tem conheci-

mento histórico do setor. Nós
temos que afunilar informações
que estão vindo do próprio se-
tor, mas não podem ser exclusi-
vas deles”, explicou o ministro.

No fim da tarde desta terça-
feira, Haddad reúne com repre-
sentantes de entidades e de si-
tes de jogos online. Entre os
participantes do encontro, es-
tão a Associação Nacional de
Jogos e Loterias (ANJL), da Be-
tano, Zap Bet, GaleraBet, Vaide-
bet e F12.

No início de março, Haddad
havia anunciado que pretende
taxar as apostas eletrônicas para
compensar as perdas de receita
com a correção da tabela do Im-
posto de Renda (IR). O ministro

também informou que seria ne-
cessário elaborar um projeto de
lei ou medida provisória porque
a regulação atual, de 2020, “não
serve para os propósitos neces-
sários”.

Uma das promessas de cam-
panha do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, a correção da ta-
bela do IR deverá elevar o limite
de isenção de R$ 1.903,98 para
R$ 2.640, o equivalente a dois
salários mínimos, a partir de
maio. Caso entre em prática da-
qui a dois meses, a medida fará
o governo deixar de arrecadar
R$ 3,2 bilhões neste ano, segun-
do a Receita Federal. Para 2024,
o impacto seria equivalente a R$
6 bilhões.

MERCADOS

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin (fo-
to), afirmou que os municípios
não serão prejudicados com a
reforma tributária que o gover-
no tentará aprovar no Congres-
so Nacional. Segundo ele, a me-
dida vai simplificar, reduzir cus-
tos e aumentar a eficiência, o
que deve gerar aumento na ar-

recadação das cidades.   
"A reforma (tribu-

tária) não é para ti-
rar dinheiro de
ninguém, mas é
para buscar sim-
plificação, redu-
ção de custos e efi-
ciência econômica.
Pode ter certeza que
a arrecadação vai cres-
cer para os municípios",
afirmou Alckmin.  

A reforma tributária vai ser

discutida a partir de
um grupo de traba-

lho criado no Con-
gresso Nacional
com base em duas
propostas que já
tramitam na Câ-
mara dos Deputa-

dos (PEC 45/19) e
no Senado Federal

(PEC 110/19). 
O relator é o deputado

Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). O
governo não vai encaminhar

proposta própria, mas aprovei-
tar o teor desses projetos em
andamento e intensificar a arti-
culação parlamentar para
aprová-los.

A declaração de Alckmin foi
dada na noite de segunda-feira,
durante participação do vice-
presidente na 84ª Reunião Geral
da Frente Nacional de Prefeitos
(FNP), em Brasília. A entidade
reúne gestores de todas as capi-
tais e municípios com mais de
80 mil habitantes. 

CONGRESSO

BNDES regista lucro líquido 
de R$ 12,5 bilhões em 2022

O BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social) teve lucro líquido re-
corrente de R$ 12,5 bilhões em
2022, último ano do governo Jair
Bolsonaro (PL).

O resultado equivale a uma
alta de 46,2% em relação a 2021
(R$ 8,6 bilhões), de acordo com
balanço divulgado pela institui-
ção ontem.

O valor de R$ 12,5 bilhões foi
obtido a partir do lucro contábil

líquido de R$ 41,7 bilhões dedu-
zido de efeitos de caráter ex-
traordinário que não devem ser
repetidos nos anos seguintes,
segundo o banco.

Entre os efeitos citados estão
receita de dividendos da Petro-
bras (R$ 17,2 bilhões), recebi-
mento de valores obtidos pela
Oi, venda de ações e mudanças
no registro contábil da partici-
pação na JBS.

A gestão de Gustavo Monte-

zano, que presidiu o BNDES na
maior parte do governo Bolso-
naro, foi marcada por medidas
como a venda de ações de gran-
des empresas.

O argumento era de que es-
sas companhias já haviam se de-
senvolvido e não precisavam
mais do suporte da instituição.
Ao mesmo tempo, o banco pú-
blico buscou estruturar conces-
sões e privatizações, além de de-
volver recursos para o Tesouro

Nacional.
O novo comando do BNDES,

no governo Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), sinaliza uma posição
mais atuante da instituição co-
mo financiadora de projetos.

Ao tomar posse em fevereiro,
o novo presidente do banco,
Aloizio Mercadante, defendeu
atenção especial à indústria,
que perdeu participação nos fi-
nanciamentos ao longo dos últi-
mos anos.

BALANÇO

Bancos reclamam
do corte de juros do
crédito consignado

MIMIMI

Depois que o Conselho Na-
cional de Previdência Social
aprovou na segunda-feira
passada a queda dos juros do
empréstimo consignado do
INSS, executivos do setor fi-
nanceiro que acompanham o
caso fizeram as contas e esti-
mam que uma parte da de-
manda pode acabar excluída
desse mercado.

Com o corte de 2,14% ao
mês para 1,7% no teto do em-
préstimo pessoal, a avaliação é
que a margem do produto ten-
de a ficar negativa, o que pode
tornar inviável a concessão de
crédito para uma parte dos
aposentados, especialmente
aqueles que concentram
maior risco de inadimplência,

ou seja, os que têm renda me-
nor e a camada mais idosa.

Entre as críticas feitas ao
corte da taxa, também existe a
expectativa de que o novo pa-
tamar do juro possa prejudicar
o canal de correspondentes
bancários, que representam
um custo elevado dentro da
margem mais curta.

A argumentação entre exe-
cutivos do setor é que, pelas
regras do Banco Central, a ins-
tituição financeira que contra-
ta o correspondente bancário
no crédito consignado fica res-
ponsável por controlar a viabi-
lidade econômica da opera-
ção, ou seja, as operações eco-
nomicamente inviáveis devem
ser eliminadas.

Volks divulga resultados
e anuncia investimento 

MONTADORA

O grupo Volkswagen fechou
2022 com 8,5 milhões de auto-
móveis vendidos no mundo. A
conta inclui modelos das mar-
cas VW, Audi, Porsche, Lam-
borghini, Bentley, Skoda, Seat
e Cupra.

O resultado foi divulgado
ontem representa uma queda
de 1% nos licenciamentos glo-
bais da empresa, com impac-
tos mais percebidos entre os
veículos de entrada.

Já os segmentos de carros
esportivos e de luxo registra-
ram números melhores, com
destaque para a  Porsche.
Com isso, a receita líquida de
vendas chegou a 279 bilhões
de euros (R$ 1,4 trilhão), um
crescimento de 12% em rela-
ção a 2021. O lucro operacio-

nal atingiu 22,5 bilhões de
euros (R$ 117,8 bilhões), alta
de 13%, com margem média
de 15%.

Arno Antlitz, CFO do Volks-
wagen Group, disse que o re-
sultado foi robusto, apesar de
todos os problemas de forneci-
mento e logística que ainda
afetaram a empresa ao longo
de 2022. O executivo afirmou
que os investimentos em ele-
trificação e digitalização da
companhia irão continuar.

As vendas de carros elétri-
cos do grupo tiveram alta de
26% no ano passado em rela-
ção a 2021. Novos modelos se-
rão lançados até o fim do ano,
e o Brasil deve receber carros
que não consomem combustí-
vel da marca Volkswagen.

Senado aprova convite para presidente
do BC dar explicações sobre juros

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado aprovou on-
tem um convite para que o pre-
sidente do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, dê explica-
ções sobre a taxa básica de juros.
A audiência está prevista para 4
de abril.

O convite vem em reação às
críticas diretas do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
integrantes do governo federal à
taxa básica de juros (Selic), que
está em 13,75% ao ano, diante
de um cenário de desaceleração

da economia, aumento da ina-
dimplência e sinais de maiores
dificuldades financeiras enfren-
tadas por empresas.

"Os números quem tem para
apresentar é ele (Campos Ne-
to). Então é muito importante a
vinda dele à comissão porque
ele vai explicar e tirar as dúvi-
das. E para que o povo também
entenda por que os juros per-
manecem em 13,75%", afirmou
o presidente da comissão, se-
nador Vanderlan Cardoso
(PSD-GO).

Antes da aprovação, o sena-
dor Plínio Valério (PSDB-AM)
lembrou que o presidente do BC
tem de ir ao Congresso prestar
esclarecimentos ao menos duas
vezes ao ano e afirmou que não
via necessidade da votação do
convite a Campos Neto.

Mas Vanderlan Cardoso re-
forçou a necessidade de votar o
requerimento, ressaltando a
disposição do chefe da autorida-
de monetária em comparecer ao
Senado.

"Devido a esse debate sobre

as questões da Selic, o presiden-
te Roberto Campos Neto sempre
foi solícito, todas as vezes que a
gente o chamou, o convidou pa-
ra vir aqui na CAE e em outras
comissões, ele veio para tirar
nossas dúvidas. Ele já se colocou
à disposição", afirmou.

Na segunda-feira passada, o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad (PT), afirmou que o
Brasil tem uma "gordura" —di-
ferentemente do resto mundo—
, que viabiliza o corte de juros
pelo Banco Central.

CAMPOS NETO

Reforma tributária vai aumentar
arrecadação de municípios, diz Alckmin
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País/São Paulo

MP é acionado após
Governo de SP mudar
nome de estação

PAULO FREIRE

A vereadora da capital pau-
lista Jussara Basso (PSOL) en-
viou ao procurador-geral de
Justiça de São Paulo, Mário
Luiz Sarrubbo, uma represen-
tação em que pede que sejam
cobrados esclarecimentos do
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) e do Metrô so-
bre a mudança do nome da fu-
tura estação Paulo Freire para
Fernão Dias.

O caso foi revelado pela Fo-
lha de S.Paulo ontem. A deci-
são foi tomada por dirigentes
da empresa controlada pelo
Governo de São Paulo em ja-
neiro deste ano, após Tarcísio
assumir como governador.

O Metrô afirma que a medi-
da se baseou em uma pesqui-
sa de opinião feita com mora-
dores de regiões próximas da
futura estação da linha 2-ver-
de. A consulta teria sido con-
cluída no final de 2022.

O nome Fernão Dias teria
tido 57% das preferências, an-
te 29% de Paulo Freire e 14%
de Parque Novo Mundo. "O
nome Paulo Freire era apenas
provisório para a criação de
referências nos projetos, até a
confirmação pelas pesquisas",
diz o Metrô, em nota.

Para a vereadora Jussara
Basso, no entanto, um inqué-
rito deve ser aberto para apu-
rar da licitude do ato adminis-
trativo. A parlamentar afirma
ao Ministério Público de São
Paulo que Tarcísio é um aliado
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que durante a sua ges-
tão atacou Paulo Freire cons-
tantemente.

"Há indícios, no caso em
comento, de violação da im-
pessoalidade, haja vista a pos-
sível determinação de altera-
ção por preferência pessoal do
governador do estado movido
por seu cunho ideológico,
considerando que Paulo Frei-
re é uma referência para gru-
pos políticos opositores", afir-
ma Basso.

A vereadora do PSOL ainda

afirma que preterir o nome do
educador em detrimento do
bandeirante apaga "os impac-
tos culturais de Paulo Freire e
suas obras".

Jussara Basso também pe-
de que o órgão apure even-
tuais responsabilidades civil,
criminal e administrativa do
governador de São Paulo e de
dirigentes do Metrô e que se-
jam adotadas medidas judi-
ciais para suspender a altera-
ção até que a investigação seja
concluída.

A futura estação está pre-
vista para ser construída em
um ponto da avenida Educa-
dor Paulo Freire, na cidade de
São Paulo, próximo à rodovia
Fernão Dias.

Patrono da educação brasi-
leira, Paulo Freire (1921-1997)
é considerado um dos princi-
pais educadores do mundo.
Seu principal livro, "Pedagogia
do Oprimido", figura entre as
cem obras mais citadas em
língua inglesa, de acordo com
o Google Scholar, plataforma
voltada à produção científica.

Já segundo a Open Syllabus
-projeto que reúne informa-
ções do mundo acadêmico- o
livro é a única obra brasileira a
aparecer na lista dos cem mais
pedidos pelas universidades
de língua inglesa.

O bandeirante Fernão Dias
(1608-1681), por sua vez, ficou
conhecido como "Caçador de
Esmeraldas" e teve uma traje-
tória atrelada à exploração de
indígenas.

Sob o governo de Jair Bolso-
naro, Freire se tornou alvo de
diversos ataques do então pre-
sidente e de seus apoiadores.
Ainda durante a campanha à
Presidência, Bolsonaro afir-
mou que pretendia excluir os
métodos de Freire das escolas.

Em 2021, a Justiça Federal
do Rio chegou a proibir o go-
verno federal de tomar qual-
quer atitude que atentasse
contra a dignidade do inte-
lectual.

MUAMBA DE BOLSONARO

Almirante ‘mula’ inventa nova
versão das joias de R$ 16,5 mi 
E

m depoimento à Polícia
Federal ontem, o ex-mi-
nistro de Minas e Energia

Bento Albuquerque mudou sua
versão sobre o segundo estojo de
joias recebido em viagem à Ará-
bia Saudita, em 2021, e afirmou
que esse conjunto foi trazido ao
Brasil naquela ocasião em sua
bagagem.

Albuquerque disse que só
abriu essa caixa, contendo um re-
lógio e outras joias masculinas,
após chegar a Brasília, onde os
objetos ficaram no cofre do mi-
nistério por sete meses até deixar
o comando da pasta, em maio do
ano passado.

O estojo fazia par com outro
que foi apreendido na alfândega
do aeroporto de Guarulhos (SP) e

que foi pego na mala de seu auxi-
liar Marcos Soeiro —um dos três
integrantes da comitiva oficial
que voltava da Arábia Saudita.

O ex-ministro afirmou que,
da mesma forma que o conjunto
da marca suíça Chopard de R$
16,5 milhões apreendido na ma-
la de seu auxiliar, "apenas su-
pôs" serem presentes para o ex-
presidente Jair Bolsonaro e a
primeira-dama Michelle, já que
ambos tinham sido convidados
para a viagem.

Albuquerque disse que foi ao
evento representando o presi-
dente. À PF ele disse que eram
presentes para o governo brasi-
leiro, mudando sua versão inicial.

O ex-ministro informou ter
mantido os supostos presentes

para Bolsonaro no cofre do mi-
nistério enquanto aguardava o
desfecho a ser dado pela Receita
Federal para a apreensão de joias
femininas avaliadas em R$ 16,5
milhões dadas pelo governo da
Arábia Saudita.

Mesmo sem um desfecho, no
último dia 29 de novembro, a
praticamente um mês de Bolso-
naro encerrar o mandato, o as-
sessor especial do Ministério de
Minas e Energia Antônio Carlos
Ramos de Barros Mello entre-
gou o estojo que não foi fiscali-
zado pela Receita ao Palácio do
Planalto.

Naquele momento, o ministé-
rio de Minas e Energia já era co-
mandado por Adolfo Sachsida,
amigo de Bolsonaro e ex-inte-

grante da equipe do ministro da
Economia, Paulo Guedes. Albu-
querque deixou a pasta em maio
daquele ano.

O ex-ministro disse aos dele-
gados da PF que, no momento da
apreensão das joias femininas, foi
chamado de volta à alfândega por
Marcos Soeiro, que trazia outros
presentes na mala.

Albuquerque explicou que a
comitiva –chefiada por ele e que
contava com Marcos Soeiro e
Chistian Vargas– recebeu diver-
sos presentes.

Afirmou que, ao se deparar
com as joias, supôs terem sido
presente para a primeira-dama,
já que a comitiva só carregava
presentes dados ao governo
brasileiro.

Câmara do DF remarca para dia 
23 depoimento de Torres em CPI 

A CLDF (Câmara Legislativa
do Distrito Federal) anunciou
ontem que remarcou o dia do
depoimento de Anderson Tor-
res, ex-secretário de Segurança
Pública do DF e ex-ministro de
Bolsonaro.

A oitiva de Torres será no dia
23 de março,  como parte da

CPI (Comissão Parlamentar de
Inquérito) que apura os atos
golpistas de 8 de janeiro em
Brasília.

A mudança é para que o ex-
ministro possa depor no próxi-
mo dia 16 ao TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), em ação que
investiga Bolsonaro por abuso

de poder político e uso indevido
dos meios de comunicação.

O depoimento à CPI deveria
ter acontecido na quinta-feira
passada, dia 9, foi alterado para
o dia 16 e, novamente, foi re-
marcado.

Para o dia 9, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF (Su-

premo Tribunal Federal), ha-
via autorizado que Torres fi-
casse em silêncio e deu a op-
ção de que ele comparecesse
ou não à CPI.

Foi acordado, então, que o
ex-ministro prestasse depoi-
mento no dia 16 em um recinto
fechado, para evitar exposição.

TERROR EM BRASÍLIA

Ministério de Bolsonaro deixou vencer
39 milhões de vacinas contra Covid-19

O Ministério da Saúde perdeu
ao menos 38,9 milhões de doses
de vacinas contra a Covid-19, ava-
liadas em cerca de R$ 2 bilhões.

Desse total, cerca de 2 milhões
de unidades foram descartadas e
31 milhões estão encaminhadas
para incineração. Os 5,9 milhões

restantes ainda serão encaminha-
dos para descarte, de acordo com
o Ministério da Saúde.

Em seu site, a pasta afirma
que 399 milhões de doses contra
a Covid foram aplicadas até hoje
no país.

Integrantes da Saúde culpam o

governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) pelo acúmulo de
doses. Afirmam ainda que estu-
dam doar vacinas a outros países
como uma das formas de evitar
novas perdas.

A pasta diz, ainda, que 5 mi-
lhões de unidades vencem nos

próximos 90 dias. E que mais 15
milhões de imunizantes podem
ser descartados nos próximos
seis meses.

Estados e municípios ainda
costumam rejeitar lotes com vali-
dade curta. Justamente pelo risco
de o produto vencer.

R$ 2 BI NO LIXO

Ministério autoriza envio da Força
Nacional ao Rio Grande do Norte

Agentes da Força Nacional
serão enviados para reforçar a
segurança pública no estado do
Rio Grande do Norte, que sofreu
ontem com ataques a prédios
públicos e ônibus e carros in-
cendiados. O ministro da Justiça
e Segurança Pública, Flávio Di-
no, autorizou o envio a pedido
da governadora Fátima Bezerra,
que se reuniu com o ministro
ontem em Brasília.  

De acordo com o ministério,
100 agentes da Força Nacional se-
rão deslocados para o estado,
além de 30 viaturas. Eles irão em
aviões cedidos pelo Ministério da
Defesa. As viaturas serão levadas

por via terrestre. A Polícia Rodo-
viária Federal irá também refor-
çar o patrulhamento em rodovias
no interior do estado para contro-
lar a circulação de criminosos.
Mais 30 policiais penais de Porto
Velho (RO) serão deslocados nes-
ta quarta-feira para Mossoró
(RN), município que tem um pre-
sídio federal. 

Nas redes sociais, a governa-
dora Fátima Bezerra disse que to-
do o efetivo estadual atua, desde a
madrugada, para conter os ata-
ques e prender os envolvidos. 

TRANSFERÊNCIA
O ministério informou que um

preso foi transferido da peniten-
ciária de Alcaçuz para presídio fe-
deral, administrado pela Secreta-
ria Nacional de Políticas Penais. O
preso é acusado de liderar uma
facção criminosa e, conforme as
investigações, seria um dos man-
dantes dos ataques ocorridos em
Natal e Mossoró.

ATAQUES
Os ataques ocorreram entre

meia-noite e 2h de ontem em 14
cidades do Rio Grande do Norte.
Os criminosos atiraram e incen-
diaram prédios públicos, estabe-
lecimentos comerciais e veículos
em 14 cidades do estado. Uma

pessoa morreu e nove foram pre-
sas, segundo informações divul-
gadas pelo ministério.

Para autoridades estaduais, os
ataques são uma retaliação a
ações repressivas do governo ao
crime organizado, que resultaram
em prisões de criminosos nas últi-
mas semanas.

A Secretaria de Segurança Pú-
blica disse que a Polícia Civil in-
vestiga a origem de um comuni-
cado que circula no WhatsApp
convocando atos contra órgãos
públicos. A mensagem diz ainda
que "o crime do Rio Grande do
Norte se uniu contra opressões,
humilhação e desrespeito". 

VIOLÊNCIA

Forte chuva atinge
Grande SP pelo 7o dia 

CLIMA

A região metropolitana de
São Paulo completou ontem
sete dias de temporais, com
muitos pontos de alagamentos
e quedas de árvores, prejudi-
cando o trânsito e levando o
caos à população.

Na capital, o ponto mais afe-
tado foi o bairro de Itaquera,
onde o rio Verde, na rua Cunha
Porã, transbordou das 15h25 às
16h12, segundo o CGE (Centro
de Gerenciamento de Emer-
gências da Prefeitura). Por isso,
apenas nesta região foi sinali-
zado o estado de alerta, o mais
grave. O restante da cidade fi-
cou em estado de atenção.

Após passagem pela região
central e zona oeste, o tempo-
ral atingiu mais fortemente os
municípios de Osasco, Carapi-
cuíba e Barueri, deixando vá-
rias ruas embaixo d'água.

Principal corredor da região
por dentro das cidades, a ave-
nida dos Autonomistas ficou
completamente alagada, blo-
queando o tráfego. Segundo o
CGE, choveu em poucas horas
em Carapicuíba 63,2 mm.

Na capital, o centro de ge-
renciamento divulgou 15 pon-
tos de alagamentos ontem, sen-
do que apenas quatro intransi-
táveis estavam ativos às 17h:
três na Lapa e um em Itaquera.

Já o Corpo de Bombeiros di-
vulgou no mesmo horário ha-
via recebido 52 chamados para
enchentes, 3 para desabamen-
tos e 17 para quedas de árvores
em toda a região metropolita-
na. Na capital, foram apenas
sete quedas de árvores e oito
chamados para enchentes.

Às 16h57 o CGE divulgou o
fim do estado de atenção na

capital, uma vez que a chuva já
estava mais fraca.

Nos próximos dias, de acor-
do com a previsão do CGE, ha-
verá diminuição da intensida-
de das chuvas na região metro-
politana, a partir de hoje. No
entanto, as fortes chuvas de-
vem voltar no sábado (18) e
domingo (19).

De acordo com o CGE, até
esta terça choveu o acumulado
de 155 mm em março, o que
representa 87% da média his-
tórica do mês, que é de 177,6
mm. No entanto, este ano está
chovendo até menos que o ano
passado. Em março de 2022, o
acumulado de precipitações
foi de 243,8 mm, com 27 dias
com chuva.

'CASCATA' 
As fortes chuvas que atingi-

ram a capital e região metro-
politana do estado provoca-
ram uma "cascata" d'água na
estação de trem Osasco. A ce-
na foi divulgada nas redes so-
ciais e compartilhada pela pá-
gina Diário da CPTM.

Um vídeo compartilhado
nas redes sociais mostram a
cascada d'água dentro da esta-
ção de Osasco. A filmagem foi
compartilhada pela página
Diário da CPTM.

A estação faz parte da Linha
8-Diamante e é administrada
pela ViaMobilidade.

"Mano, na estação está cho-
vendo. É hoje que eu não volto
para casa", diz o homem que
gravou a cascata.

Em outras gravações é pos-
sível ver passageiros passando
pelo chão cheio de água e fun-
cionários limpando o solo.

Comissão requisitará documentos
de espionagem da Abin

O vice-presidente da Comis-
são Mista de Controle das Ativida-
des de Inteligência, senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL), vai re-
quisitar à Abin (Agência Brasileira
de Inteligência) todos os contra-
tos e documentos produzidos a
partir do "FirstMile", ferramenta

usada para monitorar a localiza-
ção de até 10 mil telefones celula-
res. Segundo o jornal O Globo, a
agência não tinha protocolo de
uso nem controle de acesso aos
dados dos cidadãos. Informando
o número de telefone, o programa
israelense era capaz de traçar um

histórico de movimentação e
criar alertas em tempo real. Ele foi
usado nos primeiros três anos do
governo de Jair Bolsonaro (PL).

Renan Calheiros quer acesso
aos documentos para entender
qual foi a extensão do monitora-
mento da Abin. A partir dos rela-

tórios de inteligências produzi-
dos, poderá identificar quais fo-
ram os alvos. Com isso, pretende
esclarecer se há pertinência com
as atividades da agência ou se a
ferramenta foi utilizada para per-
seguir desafetos do governo Bol-
sonaro.

CONGRESSO

VERÃO: Sol poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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Marielle: sem resolver
caso após 5 anos, justiça
eleva pena de bombeiro

FIASCO

O Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro aumentou ontem a
pena do ex-bombeiro Maxwell
Simões Correa pela condena-
ção por obstrução das investi-
gações sobre o assassinato da
vereadora Marielle Franco
(PSOL) e seu motorista Ander-
son Gomes.

A decisão por unanimidade
(3 a 0) da 1ª Câmara Criminal,
tomada no dia em que o crime
completa cinco anos, ampliou
de quatro para seis anos e nove
meses a condenação de Suel,
como é conhecido.

De acordo com as investi-
gações, um dia após as prisões
dos ex-policiais Ronnie Lessa
e Élcio de Queiroz, denuncia-
dos como autores do crime,
Maxwell ajudou a ocultar ar-
mas de fogo de Lessa que esta-
vam armazenados em um
apartamento no bairro do Pe-
chincha e em outros lugares
desconhecidos.

Maxwell teria cedido o veícu-
lo utilizado para guardar o arse-
nal de Ronnie, entre os dias 13 e
14 de março de 2019, para que o
armamento fosse, posterior-
mente, descartado em alto mar.

A confirmação da condena-
ção de Maxwell é mais um
avanço de desdobramento da
investigação do assassinato ain-
da não totalmente esclarecido.

O assassinato completa meia
década sem que seus executo-
res tenham sido julgados se-
quer em primeira instância e
sem que haja uma conclusão
sobre a existência ou não de um
mandante do crime.

A demora no julgamento de
Ronnie e Élcio se deve aos su-
cessivos recursos apresentados
pela defesa para tentar impedir
o júri popular. Em setembro, o
juiz Gustavo Kalil, ao renovar a
prisão preventiva dos acusados,
atribuiu à estratégia a demora
no julgamento.

"A demora na prestação ju-
risdicional se dá por iniciativa
da defesa que interpôs sucessi-
vos recursos em face da decisão
de pronúncia, devendo arcar
com o ônus da demora, não
causada pela máquina judiciá-
ria. Ademais, embora a pronún-
cia esteja preclusa, com exame,
inclusive, dos tribunais superio-
res, ambas partes, inclusive a
defesa, requereram diligências
assumindo, assim, o ônus de
uma demora ainda maior."

Em meio a uma crise interna,
o Ministério Público do Rio defi-
niu apenas no último dia 3 os
sete novos componentes da for-
ça-tarefa para continuar na
apuração do crime. Os mem-
bros, novos integrantes do Gae-
co (Grupo de Atuação Especia-
lizado no Combate ao Crime
Organizado), tiveram um pri-
meiro encontro com a família
de Marielle e Anderson na últi-
ma terça-feira.

"Foi dada a palavra a cada
pessoa presente ao evento, para
sanar dúvidas, fazer comentá-
rios e expressar-se livremente
como desejassem, visando um
primeiro contato presencial
com as pessoas, olho no olho,
face a face, inclusive para com-
preender as aflições e recepcio-
nar suas demandas", afirmou o
procurador Luciano Lessa,
coordenador do Gaeco.

A Polícia Federal também
entrou formalmente no auxílio
à investigação, por determina-
ção do ministro da Justiça, Flá-
vio Dino (PSB).

No último ano de investiga-
ção, o crime ganhou um novo
suspeito. O bicheiro Rogério
Andrade passou a integrar o
rol em razão de sua ligação
com Lessa. Os dois foram de-
nunciados sob acusação de
exploração de bingos clandes-
tinos logo após o assassinato
da vereadora.

Outras linhas de investiga-
ção apontam para o ex-verea-
dor Cristiano Girão e o ex-de-
putado Domingos Brazão,
atualmente conselheiro afas-
tado do TCE (Tribunal de
Contas do Estado).

Os três negam as suspeitas.
Brazão também foi alvo de

denúncia sob acusação de ter
tentado prejudicar as investiga-
ções do crime. A denúncia apre-
sentada ao STJ (Superior Tribu-
nal de Justiça), em razão do foro
especial de conselheiros, foi en-
viada ao Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro. Não há notícia
sobre o andamento do processo
na Corte fluminense.

As promotoras que por mais
tempo estiveram à frente do ca-
so, Simone Sibilio e Letícia Emi-
le, também não descartavam a
hipótese de que o crime não te-
nha um mandante. Seria, por
essa análise, um crime de ódio
por decisão do próprio Lessa,
com apoio de Élcio.

CASAIS HOMOSSEXUAIS

Governo ultradireita força
Milão a suspender registros 
F

ilhos de casais homosse-
xuais não poderão mais
ser registrados em Milão,

no norte da Itália. A decisão, re-
comendada pelo Ministério do
Interior da ultradireitista Gior-
gia Meloni (foto), aproveita a
falta de clareza na legislação ita-
liana sobre o tema e contribui
para a retirada de direitos da co-
munidade LGBTQIA+.

O pedido foi divulgado na se-
gunda-feira passada pelo prefei-
to da cidade, o centro-esquer-
dista Giuseppe Sala, que disse
ter recebido uma carta do gover-
no com a diretriz. A questão foi
levada à pasta pelo vereador
Matteo Forte, que integra a le-
genda Irmãos da Itália, mesmo
partido da primeira-ministra.

Casais italianos formados por
pessoas do mesmo sexo têm di-
reito à união civil desde 2016,
mas não à adoção legal. Além
disso, uma lei de 2004 proíbe a
eles o acesso à reprodução me-
dicamente assistida, como em
casos de fertilização in vitro e da
chamada barriga de aluguel,
que é ilegal na Itália. Infratores
podem receber penas de até três
anos e dois meses de prisão ou
multa entre EUR 600 mil e EUR 1
milhão (de R$ 3,4 milhões a R$
5,6 milhões).

Pela regulamentação, casais
homoafetivos deveriam ir ao ex-
terior para acessar tais mecanis-
mos. Em paralelo, filhos de dois
homens gerados por meio de
uma barriga de aluguel deve-
riam ser entregues fora da Itália
para, posteriormente, terem
suas certidões de nascimento
estrangeiras transcritas no país.

Até então, na falta de uma le-
gislação clara, cabia às autorida-
des locais a decisão de registrar
ou não as crianças nascidas des-
sa forma.

Em outubro de 2021, um tri-
bunal de Milão deu parecer fa-
vorável ao registro de uma
criança gerada por meio de bar-
riga de aluguel, argumentando
que ela não teria controle sobre
as circunstâncias de seu nasci-
mento. A própria cidade, van-
guardista nesse aspecto, vem re-
gistrando certidões de crianças
de pais do mesmo sexo desde
julho do ano passado, por oca-
sião do mês do orgulho
LGBTQIA+. À época, o prefeito
Sala atribuiu a intervenção à au-
sência de leis claras que garan-
tissem o direito às famílias.

Agora, o governo de Meloni
está considerando tais registros
como legalmente ilegítimos e
proibiu que fossem emitidas no-

vas certidões. Desse modo, o re-
gistro seria apenas permitido
nos casos de adoção por casais
heterossexuais. Sala se reuniu
com famílias e entidades que lu-
tam pelos direitos LGBTQIA+
nesta segunda, onde lamentou a
decisão do governo e reafirmou
seu compromisso para derrubar
a nova regra.

Ele retomou o assunto nesta
terça (14) em seu podcast. "O re-
gistro não depende só da vonta-

de política, é um ato que é feito
com o aparato administrativo da
cidade. E eu, considerando tam-
bém a posição da Procuradoria,
não posso expor um funcionário
público a riscos pessoais de na-
tureza jurídica", afirmou.

Apesar de ter adotado um iní-
cio de governo relativamente
moderado, o ato de Meloni e de
seu ministro do Interior, Matteo
Piantedosi, aumenta o temor de
famílias e organizações da co-
munidade LGBTQIA+ acerca do
futuro das minorias e do campo
democrático no país.

"O prefeito de Milão teve que
ceder à pressão do governo Me-
loni e no final chegou a uma de-
cisão dolorosa e injusta", disse
em coletiva Alessia Crocini, che-
fe da organização Famiglie Ar-
cobaleno, voltada para a defesa
dos direitos LGBTQIA+. "Esta-
mos cientes do quanto esse go-
verno está trabalhando para re-
tirar até mesmo os direitos mais
básicos das famílias homosse-
xuais".

O ativista Fabrizio Marrazzo
pediu que Sala e outros prefeitos
continuem registrando as crian-
ças. "Quando uma lei é injusta e
discriminatória, quem faz políti-
ca deve ter a coragem de deso-
bedecê-la", afirmou.

A cada 2 dias, 1 animal
sofre maus-tratos no RJ 

ISP

O estado do Rio de Janeiro te-
ve 252 casos de crueldade e
maus-tratos contra animais em
2022. Os dados foram divulga-
dos pelo Instituto de Segurança
Pública (ISP). Aproximadamen-
te metade deles foi alvo de res-
gates. Pelo menos 11 espécies
diferentes foram citadas no le-
vantamento. As principais víti-
mas nos registros de ocorrência
foram os cachorros (174), gatos
(47) e aves (23). E, dentre os
agressores, destacam-se os pró-
prios tutores, responsáveis por
68,7% dos casos.  

Em relação ao local de ocor-
rência, a maior parte (54%)
aconteceu nas residências onde
os animais vivem. Na análise por
região, lideram as estatísticas a
42ª Delegacia de Polícia (DP) no

Recreio, bairro na Zona Oeste da
capital, seguida pela 110ª DP
(Teresópolis) e 151ª DP (Nova
Friburgo).

O ISP decidiu divulgar os da-
dos ontem, para integrar as
ações em torno do Dia Nacional
dos Animais. 

A data ajuda a lembrar da
importância de cuidado dos
animais (domésticos, silvestres
ou exóticos) e do combate a
qualquer tipo de violência con-
tra eles. Para isso, foca em
campanhas de informação e de
prevenção.

“Divulgar esses dados no Dia
Nacional dos Animais é impor-
tante para conscientizar a socie-
dade e mostrar que maus-tratos
e crueldade contra os animais é
crime e pode levar a prisão.

VERÃO: Sol poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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